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um facto por vezes repeti_ 
dó, dá ori-e(n, dá descul-
pa, e, n;:to raro, razáo • ele 
FCt•, a incutas das reformas. 
que a111 se vão siaecedendo 
1-1;ti adnainistraç;:io publica 
deste malfadado paiz. 

j:' claro, que uma lei 
votada no parlamento,quan-
do os projectos chovem ás 
canastradas sobre as cartei-
ros das camaras, e não cor-
responde na practica, ao 
que se afi-ui-ou, ao redactor 
do projecto, nesse caso, cla-
ro estâ, que; a emenda é 
d:ur ei•cia fazer-se, Jei que 
o defeito fito foi previsto a 
tempo e.1ior•)s.,,,-,. , 

Á1as lipjo em, caia estão-se 
fazendo <9hi reformas por 
moda., e de tal arte, que é 
caso para dizer-se=fica peor 
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A mania das- reformas a 

yl'l*lei, sem fie estudar ma-
duramente a ba°se em que, 
cil,is •e devem firmar, cal 
cii!•_rrido-se, ao- clarão da luz 
(l'um estudo ineditado e des-
pidu cie.. preterições vaido-
,•, vae irivadíüdo todos os 
oVerl:os, e vae-së conta-

•itil:do mesmo por toáos os 
itOti•.O• ho►fie►Is pO11t1COS, 
que, por seu' túrno,-"sito 
clian-iados a sobraçareis as 
pastas ministriaes. 

L, por isso, • que a le(;is 
1a(,ão pôvi u úeza está-se 
tornando uiva babel; e ò's 
nossos lettr'ados terra sem-
pre de haverem á máo o 
banco d'estudantes, porque 
nato lhes aproveita nada ho-
je, o que hontem sabiam so-
bre <L disposi(;;:to das nossas 
leis. 

1?tn feral o corpo legisla-
lir-o, quando tem ele appro-
var ou desapprovar uma no-
va lei, impoe-se mendí o 
cuidado ele estudar o proje-
cto, que se lhe apre-senta, 
cio chie saber qual a vonta-
de (lo partido, que domina, 
e do ministro, que in inda 
para o parlamento o projecto 
dc lei, que vae entrar em 
(1isc ussão. 

1)„ muitos deputado, sa-
beiaao5 nós, que- approvarn 
sem `:iber o que; e' que; 
mnis tarde, relle ionando, 
o os primeiros a confes-

-ar.que tal ou qual reforma, 
ou innovnção nas leis do 
paiz, não tem realmente ra-
z:io de ser. 

Esto cles'astroso proceder, 
qUe, desaraçndamente, é 

Nas circumstancias tris-
tissim is em que nos acha-
mos, não hz motivo ne-
nhurii a reclamar lirbencia 
erra reformar os dilleventes 
ralhos, de serviço publico, 
senão a economia nas des-
pez;,is, que estí a ser impie-
dosamenie imposta pelas' 
precnrias condições eira que 
se acha o thesouro e em 
que o paiz se encontra ac-
tualmente. 
Ha muito tempo, que a 

mania das reformas domina 
os nossos homens d'estado; 
Ma.s, infelizmente, todas es-
sas ' refor%iias, que, ha an-
nos a esta parte, se tens fei-
to, náo logram mais,do que 
pôr o contribuinte como S. 
Sebástiáo rem calções, e o 
paiz n'úni estado profunda-
men•e lastimoso. 

Esta é, que é a verdade, 
em que pese, a quem pesar. 

.NL las, é certo que, desde 
que o terrivel, e sempre ne-
fasto de 11 de ja-
neiro, e de ominosa inemo-
ria, ,nos -veio despertar du-
ma certa lethargia em que 
dormiamos descuidados, 
sentiu-se um abalo na vida 
nacional, e, todos a compi-
ta, nos porFiamcs em cui-
dar da nossa t-elhabilitriç;:to, 
ora, compenetrando-nos da 
necessidade de fazer econo-
rnias; pra pensando todos 
eira animar as industrias pa-
tr'ias, para que não man.'e-
mos para o estra n'-eixo 
• quino, de, que muito pre-
cisainos'em casal. 

Foi-nos syinpatliica a vi-
sita dos nossos monarchas 
pelas nossos terras, porque 
os vimos animar as riossa , 
industrias, entrar nas nos-
sas fabricas, e n'ellas se iii-
screverem como frebuezes 
e protectores; e ser-nos- laia 
igualmente abradavi;l se os 
nossos ministros fizessem 
reformas nos seus ministe 
rios, que nos troU.l'essem 
economia s-no gasto iinmen-
so,que, ahi desiquilibra.pas-
mosamenté o orçamento ge-
ral do estado. 

Mas fazer reformas,, gra-
nel, e reformas, que agra-
vam as actuaes condições 
do thesouro, como é a ceie- 
bre., e já celebrada reforma 
judiciaria ?1 A isso appI, 
mo-lhe , o . conceito ' bíblico 
=nade retro ! t 

A RE•+O€ill:1 JÜIiICI.l1:I;• 

Tem pro unido a mais esa-
t radavel irnpi essão na magis-

a einenda do que o cone- tralura juchcir,l, e cor lodos qu.,n-
to!— tos se interessais) pela boa adini-

nistração (Ia jusiiç,, o decreto so-
fre a refor'Ina judiciaria que na 
presença das cortes, e sem ne-
nhuma razão, que' abonasse a 
sk(a urgencia, deslocou G3 juizes 
de terceira classe, que funccio-
navam fios tl'iflt(IaCS ad(nInIS-

lralivos, Breou 5fi• novos lotares 
de juizes de direito de l.a ciasse, 
18 logarrs de escrivães de (firei-
t;), 18 do contadores, e 18 de 
ajudantes do procurador reg 11), 
passou muitas comarcas da t..a 
para a 2.a Classe, deiXou a Sol•IC 

dos juizes niunicipae6 dependen-
tes das camaras municipaes e do 
Governo, e esirageu a magistra-
tura judicial de La instancia,. 
Iransfciiudo para os juizes de 
direito o Julgamento das (} uestões 
do recrutamento, impostos, elei-
ções e aetus das juntas de paro-
chia ! 

Tudo isto fez o famoso decre-
to, eni que o sr. ministro da jus-
tiça d8ixou documentada a sua 
allsoluta Incompeleltcia para en. 
tender nos serv.ços, que refor-
mou, e a pasmosa ousadia cont 
que se atreveu a inveslir core 
os direitos e franquias do unico 
poder que até ha pouco era con 
siderado como a melhor gu.m-ida 
da liberdade. e o mais seguro 
fiador dos direito individuaes dos 
cidadãos. 

Não conbecernos desde o ce-
Icfre decreto cahralii►o de 18'1~11-
subrc as transi(,,rçucias dos jui-
.zes, exemplo de egual alten►a(}o, 
e de se(lielhante morrstrilosidade 
tios autiaes da nossa historia 
cunsli*:ucional. ' 

Diante do parlamento aberto. 
em plena paz, sem reclani ações 
que auctorisassem a reforma, 
séul ouvir as pessoas e auclori-
dadcs,` quo p,1 a sua especial 
coltipetcncia tinham direito a dar 
parecer sobre lã(.i grave assum-
pto, c governo rasgou n is Faces 
tia riia.ìstralur.a pua Uiguezã a 
pagina da caria cunsii!uc'onal. 
utide eslaN-a conca¿rada a sua 
indepen-lcncia em frente dos ou 
tros poderes, do esta(lo, violou as 
disposições da lei do nlr.ios que 
Ibé ve}lavam a creação de !oba-
res e a promoção d, funceiuna-
rios, alterou arbitrariamenle a 
classificação dás comarcas, auc-
lorisou-se a si propi i:) a Fazer 
Unia nova divisão comarcã, tor-
❑ou indispensavel o aumento 
de desprzas para, emendar as 
dcsegúatdados e injustiças agora 
estabelecidas, e"deixou pcndenãC 
sobre o poder judicial a ameaça 
de novas violeiicias e atlenlalos. 

Os .Juizes dos tribunaes a(Irri-
nisirativhs são, se(yündo o codi-
r;o de IáBG, consi(lct•arlos .juizes 
do,3.a classe [sara toilos,os,effeÌ-
tos. Gosatn, portanio,: elos 
114OS `direlW3 e gai aliei s --dos tatt-

tros membros do poder judicial. 
São inamoviveis, corno elles. Não 
podem ser deiniuídos, tramfe-
"Idos ou suspensos senão nos 
caso; -expressamente designados 
nas leis, ,c coro as formalidades 
alai estabelecidas. As c;ius is pe-
rante el!es'pewIentes não podem 
ser avocadas► por ❑enbuin poder. 
No conjunclo ti essas`règalias es-
tá a soa indeprri•-!envia, e esta é 
a prinl.•ira'Daranlia da liberdade, 
e a meilior caução do respeito 
ás lei?. 

Puis'essa indepi ndencia aca-
ba com a deslocação em missa 
.}c 63 juizès ,de 3.' classe, que 
tantos são os que ad(tlinistram 
justiça nos tribunaes áduiitiis-
trativos ! , 

0 que o governo fez com re-
lação a estes li- ifunaes por um 
sirnple,s decreto, fundado n'um;t 
auctorisação, de que só podia 
usar depois de concluido o tra-
balho das colnmisiões, de que o 
decreto de 29 de março de 1890 
deixára dependcnta o uso d'a-
quellà auctorisação, pó le áma-
nbã por_i►utrn..•lccretu-.<ippl+car--
so aos outros tribunaes, ás re-
lações ou ao Supremo Tribunal 
de Justiça, aos juizes de 1.3 ou 
2.a cia se, sob pretexto de 
melhorar a administração da 
jnst:ç:►. 
'0 principio alli rica estábele-

cido. 0 governo "covil a mesma 
ace[or isaçag, em 1que so r11- 111 ou a 
obra reformadora do sr. nlülis-F 
tro da justiça, póde alterar ,o' 
quadro das relaçõ ,s, ou (1,), Su-
premo Tribunal, substituir os 
juizes, declarar addidos os seus 
inrrnbros, empregai-os em cor-
reições judiciaes `I!!) ou 11'011- 
iro qualquer serviço, que mais 
lhe convenha, e collocar jures 
da sua escolh•t nos loá:►rrc. doe 
a esi)erteza e a audacia ministe-
rial fizeram wvagar. 

Late é o precedente que a 
pt u• illencia (nlI11SICl'lal veiu è`- 
Iabelecer. E;ta é diutrina átle't) 
tatoria dos direitos b, , po,Ivr ju 
dicial, e subversiva das liberda-
des publicas, ►.} uo decorre do 
actodu governo. 
Aeceita a magia tral ura porl 
z(t a c1offirinat o o prou(lim- 
to ? C )acordam os juizes por-
IugueZe;; ein deixar a sala 1n(Ie-
pendencia e a sua, liber(lade a 
mercê dos cr►pr-ichos reforinis-
las, ou das m•tto!iras e ardis ria 
reles e baixa puliiica, que inspira 
os, nossos got'crnantes? 

Se acceita o que se fez, e se 
concorda com a sua publica e 
afl'roil!csa `exaúctoração .perar)te 
as ou,adias (lo poder executivo, 
então havemos de_convirque o 
governo procedeu avísad;3mento, 
porque bem sabia o que valia a 
mágistratura portugueza, quE 
li outros tempos reagiu com no-
bre irj,depender)cia contra os- go-

vernos que vio!ava m as suas li-
berdades, ou ameaçavarn •a inte-
idade das suas regalias. g• 

dias porque se fez essa triste 
e despropositada reforma? Qu,; 
elevado principio de interesse 
publico lbeseri•iu de io3piraç'io? 
Alue sugestões ele origem popu-
!ar, ou que reclamações officiaes 
a tornarem indispensavel e ur-
gente ? Nenhumas. Urra só inte-
resse, urna exclusiva pireoccupa-
ção, um unico empenho moveu o 
governo. Foi o ele substituir os 
juizes dos li.i-bunaes adtniiiis-
trzlivos :por outros da sua no-
meação, logo promovido. á 1-' 
classe, e o de crear muitos loga-
res de contadores e escrivães e 
ajudantes do procurador _ regio 
para agraciar a afilhadagem fa-
melica 1 

1: isto em presença da grave 
situação da fazenda, que todos 
conhecem, e em face da lei de 
meios, que expressamente prohi-
birá a creação de lotares, e as 
prorrrriçõ(;sn•i'atiCCf►115:►il,ïs péiãs'•"" 
uri encias do "serviço 1 
E isto em face do parlamento 

aberto,sem a menor e )ntempla-
çã-) com os representantes do 
paiz, e -com absoluto despreso 
da sua inspiração e do seu voto ! 

Decididamente e•t imos em.... 
Bysancio ! 

AINDÁ MMS 
A reforma judicial, pubilcada 

,lepois (Ia abe►•Iuro do }11:Irla-
n►ento e que representa Irma 
(licta►lura til 'rontosa e ilidi', é 
;penas urra expediente parlidario 
e polilico para deslocar os n)a-
gistrados segundo as convenien-
cias da politica• e para anichar 
ali-rins ano-i- os. 
0 precedefit(,, que agora vae 

ser cstaf::leci lo pela obra absur-
da e in11110ral tio Sr. loraes GÁar-
vaibo, coo, titue a maior offiunsa 
t}uc poderia ser f•'ita, Bali nori►e 
dos interesses partidari•)s, à in-
dopendencia, e hí)npsti,lade do 
poder judicial. f,?' indubilavel 
que, se o sr. í'Uoraes Carvalho 
pode . por uma reforma estapa-
furdia da orgarli•ação judicial 
dispor deseripeionarianiente da 
collucaçãu 'lios magistrados, ar-
ranjando, para as ditlerentes b.• 
validades _ os ini7es, que as con-
venieitcias partidarias reclama- 
rem, não se pode negar, a qual-
quer outro ministro de feição 
politica difforente que sueceda 
a este,' o direito de desarmar a 
maquina política que agora caõ 
ser montada, deslocaiih nova-
mente os juizes por outra refor-
ma judicial. U ainda de preso• 
rilir que cresta nova contradança 
da lr)agistratura, cada ministre 
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tenha egualmente em vista as 
conveniencias politicas da sua 
facção. Posto o an.Lecedenle, fa-
cilmente pode calcular-se que 
continuando in,lcGnidamente os-
to, Suceessivo armar e desarmar, 

d:i organisação ju,licial, a admi-
nistração da justiça lia-de ficar 
sob a dependencia das conve-
niencias politicas, o (lu(, equivale 
a lanç•r no paiz o riais perni-
cioso elemento de perturbação e 
Jesconfiança. 
A magistratura portugueza, 

que tem sempre dado prova da 
sua independencia e, houesti,lade, 
não deixarà, sem duvida, pas-
sar e executar-se a immoralissi-
ma obra partida'ria e demolidora, 
sabida do bestunto d'um mi-
nistro, que põe, as suas preoc-
cnpações politicas acima das 
exigencias imperiosas ela boa ad-
ministração da justiça e da in-
dependencia do poder judicial, 
sem que essa magistratura, que 
é ainda o ultimo reducio, onde a 
corrupção politica e a venalida-
-de eleitoral não pôde penetrar, 
Itivre o seu protesto solenine 
contra a brutalidade do agravo 

•Esta reforma, além tia mons- 
-truosidade do seu fim iinaiedia-
to, constitue uiii verdadeiro at-
tentldo á nação nas difficeis 
circumstancias econoinicas e fi-
•lfïneéiras, em que actualtriente 
se encontra. A reforrfia repre-
senia 'um au mento de despeza, 
quando lia extrema necessidade; 
rle-diminuir todas a's d•spèzas. 
Além disso augmenta o pessòal, 
e• ainda pór outro lado augmen-
tará o imposto em razãó do au-
gmento dos -,alarios judiciaes. 

outro lado'ã~r•efórma foi 
àpresentada como um simples 
expediente politico no momento 
em que se torna indispensa-
vel evitar, quanto possivel, to-
das as questões irritantes a fim 
de, se obter que o problema fa-
zendeiro . e a crise economica 
possam ser resolvidos pelo con= 
curso de todos os parlidos. 
A discussão acalorada ma-

nifestou-se, já na:eàmara baixa 
e é de esperar que na imprensa 
se trave egualmente a lacta po-
litica, prejudicando a solução tia 
crise que atravessamos. 
A alguns magistrados, os mais 

dignos e competentes, havia si-
do incumbido o trabalho d'urn 
plano da nova . õi•g:tnisação ju-
diciaria. 0 ministro, quando 
esses trabalhos se achavam ade-
antados,veiu publicar a reforma, 
inutilisando todo o trabalho fei-
to e passando o diploma de in-
capacidade a todos esses ma-
gistrados. 

Por todos os lados por onde 
se encare essa obra escanda!osa 
do Sr. ministro da justiça, chega-
se sempris á conclusão: que a re-
forma representa uma verdadei-
ra calamidade. 

SCiENCIAS E LETTRAS 

LITURGIA 
Quando tem d'expor-se o SS. 

Sacramento n'uma Dominga do 
,Advento, (ou feria) com Missa 
solernne poderá tocar-se o or-
gão n'esta? 
Qxigad Organi sonitum in 

casti ser•vandwn esse strirtim 
Caereiitonialisdi:sp,lsit;onerri jax-
la Decretri pruesertirn in Tou-
rinen. 11 St.ptenibris 18tt.7. 
Assira respondeu a S. Congrl 
gação em 2 de junho de 1883-
0 decreto de 1.1 de setembro 

in Talíri71en. ( Tltrin ela Pierl:ónt) 
foi exped da na forme seguinte: 
Qu)ad Organl SOlíttam slrictim 
ser•vandam esse Caeremowalis 
dispositionem non obstante con-
sueludine. Assim respondeu a 
S. C. tios Wtos á perfunia se-
guinte: A►t tollerar'i possil usus, 
ut tempor'e Sacri Adventu.s, el 
Quadragestinae in. Dontinicis ad 
Missas soleinnes et Vesperas 
pulsentar Organ,i ? 

Não pótle pois•, tocar-se o Or-
gão nas Domingas elo -:adven-
to, , secundo a disposição ilo 
Ceremonial dos Bispos ( L. 1. C. 
XXVII. n. 2). Exceptua-se d'CS 
ta regra a terceira Dominga (cba-
mad a--Gaudele) do , Advento , e 
a quarta da Quaresma—Lieta-
r•e—, 2.s à.a e 5.a feira de ter-
cerra semana do «Advento , cite 

que sP toca o orgão á Missa e a 
Vesperas. D. D. ria S. C. de 11 
rio setembro de 18]47 e 2 Xa-
bril de 1718. N'eslas Dominnas 
decó:-a-se o altar com flores, e 
os paramentos são um pouco me-
lhores e se possivel for, cor de 
rosa,mas só á missa cantada e 
a Vesperas, como se indica no 
Ordo divino O,lj. Rolnae (Ca-
lendario ou folhinha tia reás) v 
onde se lé que o Orgão se toca 
tampem a Vesperas etimn ad 
Vesperas, ainda que estas se di-
gam da festa seguinte, ou se 
digam da dominga. 
--0 pavilhão sobre o taberna-

culo, será do, ri;or liturgico,.isto 
é—obrigatorio, ou poderá dis-
pensar-se quando o mesmo ta-
bernaculo é precioso por seus or-
natos ? 
A S. C. dos Ritos respondeu 

a esta pergunta pelas palavras 

que seguem:— Deitar Decretum 
ira Briocen. 21 lulii 1845 (ad 
XII). 

Que sentido - se deve dar a 
estas palavras da S. C.—Delur 
Decretuin ele? deverá aguardar-
se um novo Decreto ? A S. C. 
dos Ditos, quando responde por 
este modo, nianda apenas, con-
sultar as decisões, dadas em ou 
aro tempo e dar á pergunta (ou 
perguntas) ou caso proposto, 
analoga solução. Assim o fez alta 
ao 1lestre de Ceremonias da 
Egreja Cathedral Briocens. (S. 
Brieuc. France). 

Perguntava esta, com a annu-
encia do revi." Bispo da mesma 
Cathedral: Ultruni Tabernacit-
lum, in quo reconditur SSmurn 
Soci-ai)ie)zt(tiib Conopaéo coope-
riri debeat, ut fert Rituale etc.? 
Qttoad primaria quaestionem ai. 
firmative, respondeu a S. C. 
D'aqui se vê pois, que o Sacra-
rio não pilde estar sim pavilhão, 
ou porta caeli isto é: deve o ex-
terior do Sacrario estar coberto 
d'um véo branco, como o manda 
o Ritual, e ainda o decreto de 
28 d'abril de 1866, quando 
este não possa ser da cór do dia, 
como depois, o declarou a mes-
ma S. C. em seu Decreto de 21 
de julho de, 1850. 
—Quando na recitação privada' 
do Officio divino, se separam 

L,rn(lcs das Platinas, estas deve-
r ó concluir-se cota a respectiva 
01 ação ? Depois tios DI). da S.C. 
de lis de inalo de '188,3 ,Du 
biltnz 1V.) e 1 de fevereiro de 
1,886, lá no tem Ingar a oll;-
nião dalguns tlieúlogos, que-en-
sinavam, tine não se devia dizer 
a Oração do Ufficio, quando se 
separam as Platinas; por isso 
n'este caso, 131-] tinas conclurm 
se com a Oração, Dorninus vo-
biscam, ele, e com Pater noster. 

P. Fernandes. 

—C-rw•-

11 Muiu R E MAflIA VIRGEM 
A mulher, o diamante de mais 

puro brilho, a perola mais mimosa 
da creação, deshreudida e extra-
viada uuu dia do mais formoso e 
incomparavet Ihesouro de precio-
sidades, 3o vastissiino e inconl-
mensuravel cofre de pei'feições,que 
outro nau é senão Deus, lançada 
dos lahios augustos da Divindade 
ao Eden de nossos primeiros paes, 
para fazer entrever ao homem as 
hellezas e perfeições das divindi-
des e espintos celestes que babi-
tam os palacios do ceu e a corte 
do Altissimo; a mulher, o 1yri,i 
mais perfumado, a rosa mysterlosa 
e a açucena d'uma candura alvis-
sima,f,i sempre, no. v:islissimo pai-
nel da historia a etberea e precio-
sissiura inspiração tio poeta, a 
coristallação que bri,hi resplande-
cenlé no ceu azul da gloria e iltú-
mina, esclarece e doira escantle-
céndo-0, b templo da iulmurtali-
dada dos heroes. 

Grumamos os olhos pela liistoria, 
remontemos ao berço dos seculos 
e contemplemos assombrados, hu-
milhados na consciencia da nossa 
impotencia e na fraqueza das forças 
humanas aquella maravilhosa esta-
lua, ay lella obra prima, que só 
poderia ser produzida pelo cinzel 
divino, pela inspiração genial do 
Escu!ptor eterno. 

Na tradicção e na liistoria a mu-
lher apparece-nos a cada passo, 
exercendo a sua influeucia nos 
differenies meios soei ies, da mes-
,Tta maneira que os raios do sol 
fecundante dos tropic,,s fazem sen-
tir a stia beneftca influencia atra-
vez a luxuriante e potentissima ve-
getação dos paizes do -Equador. A 
mullier é isto. E' a mulher que re-
dnziu a cinzas a floreseentissima 
cidade de Troya mas que, em com-
pensação faz sumir dois monumen-
tos, duas obrais primas, que a hu-
manidade ainda hoje venera e res-
peita, dá origem a duas maravi-
lhas quaes são a Illiada e a Odis-
éa. 
E' Judith que liberta Bethulia do 

cerco de, Holofernes, é a audacia; 
é Deborat que livra Baré do cerco 
de Jabino, é o patriotismo; é Es, 
ther que salvou Mardocheo dos 
ferros e da tvrannia do feroz As-
mam, é a dedicação- E' Fermutis 
que salva das aguas o supremo li-
bertador do povo hebreu, é a ca-
ridade; Lucrecia, pelo caracter, 
põe termo á realeza dos Tarquí-
nios, é a honra: Virginia acaba des-
graçadamente e arrasta cornsigo a 
corrupção dos Decemviros e as 
preces de Veturia abatem o orgu-
lho dos coriolanos. 

Ias, contraste estupendo 1 
A natureza cria, anima mas des-

troe. Deus com um sopro da sua 
omnipotencia, faz surgir da esphe-
mera argilla da humanidade, tspos 
quasi divinos e mais que ideaes, 
cria monumentos no saber e por-
tentos na arte. 

Bapbael pinta, Miguel Angelo 
esculpe, Homero canta, Newton 
observa, Euclides calcula e Platão 
pensa; e Raphael maravilha, Buona-
rotti assombra, Homero arrebata, 
Newton é sabio, Euclides celeber-
rimo e Platão brande philosopho. 
A lttalia tem o Dante; a Inglaterra, 

lliliol; e Poritigal C Ima' e a, A scienci a, a p ropria sciencia 
sim surcessivamente; hontem, b„je desacompauhad3 do justo. do bom 
e anianhã surg,;nl aqui e além es- e do Nirtu „so, peido ser subtil'•dade 
5:11 .; iil'i5tali3a(•t'JdS do belfo, esSeà InaS nulo e- Sabe ,tori:). 0; VIlltos 

prodrr;ros de saber, essas q,r•,si a,, augustos sublimida-
ouinipotencias na arte, irias t:,das des do sapo bumau,+ sem •2 vil-to. 
estas scentelbas, todas estas ema- de que os ex.,lle, a moralidade qut; 
nações do sunimo bem, do summo os atavie são rochas estereis, alo-

`sabio, do umco omnipoteute são m1ts perdidos ria amplidão do 
perfumes que se esvaem na im- exi tente. 
inensidade teu espaço, são fl ires Só :I virtude é grande; âC) a vir. 
coltatlasda tenra haste e lançada,, tudo immnrtal. 
ao negro sopro da ]noite, no sor- E acima d,s toda, estas frsgili-
vedotiru do o;+da, no al)vsnio tl-, dardes, superior a tO tas a. cunliu-
inc„aiiiseivel. Os altares dc lou- gentias humarli,, liaria Virgem é 
vares, as apotliet,ses ainda que o cortjuucto de todas a, perfeições, 
grandiosas dos vultos qui: tem é o tvptr idt;al do belfo e da vii•to-
enobrecido as scieiicias, a historia, de, é a obra prima do supremo 
nas artes, emtim todo e qii;ilqu;;r artist , Maria é a :ll te do C-iris-
ramo teus conhecimentos hum:Inos, tianistwi, é o stistent icul,i da so. 
sai) cultos merecidaniente preta- ciedade. Sua fronte occult:i-se ra-
do,; divida, de gratidão que a so- diante no eco azul da bemaventu-
ciedade contr•ahe, nuas infelizmente r.inça e a fünhria dourada de suas 
o efI,:ilo não póde exceder a causa, i vestes cumula de heris a human-
e todas estas manifestações, tod,is l dada, etivotta constantemente no 
estas glorias, quando altim o pla- I tremedal da vida, nos pertidos c 
net:i que habilainos, obedecendo sempre insidiosos tramas da mal-
ás leis neve-sarias e fataes tia ma- ;date. A1,ria é a estrepa rutilante 
teria, voltar um dia ao nada rela-' do firtilarnentn; é o íris de b,unan-
tivo de que sabiu, ao estado capo- ça nas tempe,tades da vida; it -tria 
tico eia quê j;izi i quando Deus é a esperança e a esperança é tudo. 
começou a exercer sobre cite a stia i E' por isso que a humanidade é 
omnipotente vontade; lodos estes' um córo unis„no de louvores, e s 
exemplos, todas essas glorias. to- creaçao o thuribulo quQ constin-
dos esses effeitos hão de perecer' tekrienle incensa seu altissimo thro-
com a causa qne os produziu, por no com o incenso de nassas preces 
que o finito não pode crear• o inG e p,irfuine de nossas graças. 
eito, o mortal acaba e o iminorlat Are gratia pb,na. 
persiste. Triste condição das cuu-
sas hnmarlas. A1\in.►L D A. AZEVEpo. 

\3o l da N•id:t no pelrxo aKit.,to, 
Utx abrigo nán ha, n;ìo ha tw poro 
Onde P~Amua dr,caur;rsr tran,luilroa. 

SOARES DL UASSOS. 

Orpbã ! . . . Sem ler da terna m.:n, meigos carinhos!... 
Sem pa s 1. tão nova ainda 1... daes colliendo espinhas, 

cá neste mundo, assim tão duro! 
GÚ3Ida 1... 1'obre virgern, gr1L, andas a penar.. . 
que vês a patria avara o pão te recusar... . 

treme r•ecíosa do futuro, 
que triste, envolvido em densos veos d? luto, 
t'off'rece e te prepara o inundo tão corrupto 1... . 

E' bem cruel e ardua essa existencia assim, 
em que ha maguas tão duras, sem mostrarem rim 

Oh! Céos ! que vida desditosa ! 
Que instantes tão funestos 1... Que dias de horror.. . 
com que dotaes a orpliã; bom Deus Salvador !.. . 

Oh 1 Céos ! que vi(l:i rigorosa. 
A' triste virgem, que padece estes lab,)res, 
porque é que não rortaes, oh ! Dcu,, as crueis dóres ? 

0 mundo esquece a pobre 1... Levae-2 p'ra vós.. . 
tirae-lhe a dtãr cruel, esse soffrer atroz ! .. . 

Estendei a 'bella pieda ,le 
bem armada pela divina ctemenei i ! .. . 
E oh'. Christo 1 á pobre, á orptiã, ã inuocencia, 

lançae a doce caridade. 
Pr'a Céo levae a orphã,tirae-lhe o vier, 
tiras-lhe as duras maguas, tirao-lhe o so ffrer. 

A vós,'aos Céos, é que ella pede protecções, 
em bem crentes e, fervorosas oraçúes, 
de maguas,repassadis e de mui soffrer. 
Escutae as suas preces, dae-lhe outro v iver. 
Cedei-lhe, lá çm cima, essas doces venturas, 
que irão recompensar as suas maguas duras 

ALFREDO Dr PRATT-

L,Á' POR FORA pelas necessidades religiosas dos 
novos soldados. Em cada cidade 

  se fundou uma casa militar, ou 
Os seminaristas francezes circulo catholico, no qual os sol-

dados encontram ondecavngoear 
São perto de 2:000 os jovens e recrear-se. As casas militares 

seminarislas que este anno ser- são dirigidas por um padre da 
viram no exercito em França. cidade, efeito pelo Bispo com o 
A obrigação imposta aos semi- titulo de capellão da obra rni-
naristas, do servico militar, ins- litar parachial. Todos os paro-
pirou ao clero a ideia de ceie. clios da França irão obrigados a 
brar todos os asnos, para todos (lar, a cada um dos alistados da 
os alistados indistiRetamente, sua parocbia, uma carta de re-
uma missa especial chamada— commendação para o capellão. 

missa de partida. Belia instituição 1 Cum fae-

`lias a missa de partida não é elementos não é facii a desmoras 
a unica instituição nova creada lisação no exercito. 
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Caminho de ferro r electrico 

M. IL iin)ann acaba de for-
mular um sySteina de caminhos 
de ferro eiect-icos, que se afasta 
sobreinatleira dos processos ado-
pi,udos até hoje em matena de 
tracção. Assiro, eis ver, de en-
viar aos vehiculos energi-t eléc-
trica, produzida por machinas 
filas, atravrz de conductores 
aereol, ou sUblerrane.,s e 3ect1-

inuladores, pro foz o inovinienlo 
ti costa de uma lnuchina a vapor 
e ile [1111 dynario, yue acompl-
t;h,irn n ires). 
A corrente fornecida pelo lv-

u:1n)o gerador alim,'nla oito ,no-
{c-•r,'s; .-cala uui da forç;, de- 80 
Gava!les. 

0 Ozone 

Sabe se hJ muito que o ozone 
se, obtem, stihn)cltt'ndo o exige-
nio, encerrado ,Puni tubo, ás 
tie5tar ,is d(• 111111 bateria eles= 
tt'tC"t ou á Siiliples ficção ele uilla 

corrente. Aque!lo gaz app trece 
rloladu de teu ehcir•o especial e 

,IfJ': c(a prol,rirtlacJcs diversas tio 
UXI_'('nil,• 

Fui Seliemb(,in o primeiro 
chin)ico que estudou o ozone. 

Il. ilorié -D11•';•T d••ntfsnslr(,u 
pela at #ltise` pAIicraI, .tlue este 
elemeri•a rXX stet ›lno • int•erno 
n'u!na tluantidarlc. drn4i#irra, 
rninue i) ,i primare^at e ítttin(re o 

mini;no tio verïio. UTtïla "! as cau-
sas que actuam na variação 
('estas proporçõ" é` a direcção 
tios vermos. Além rl'isto o ozone 
é drenos abundanl,• na atnios-

phera tias cidades do rlr:e 11a 
tios campo :s. l+',' rt,piravel tit:.tll. 
,lo filão cai,regrie muito o ar; 
toJavia se ati;_mrnlainos a stia 
r i)aatiliidc, as visicii!as pulino-
na es soiiieilr urna irritação. 

, 

A cadencia de Seiencias de 
Paris 

N!-) día 23 elo mr'z passado 
rt•rltiiu esia ilustre aGseiriWa 
•.ob a Iirtsiiltncia de M. Oucliar-
ts•c. 
0 p, iineiro trabafho) apre=cn-

ta'ly consistiu i►,ì 111►r)to gra \'ora 

ele tralitos apparclhos nréçhani-
cos da cdarJe media, jtll,, *,tclos 
descobertos ha priscos annos. 

Este trabalho , é devido a M. 
,3.erthclr t a cuja, inresli,;ações 
à)as bihliotiiecas de Municti, (le 
Veneza o Paris, se devem os do-
curnentos' rr,feridos. Os princi-
pacs cc,risisiem num escâplian-
dro.completo e n'uina solida cou-
aça. 

Dúi)ois M. C:Nnit 

de um ►iodo riotavel, unia- Mo-
i11oria ►)a qual M. BIondl,,t dis-
cute e contesta as conclusões dto 
lieis nas inteiferescins t•lectri -
cas, ,Aos factos já contestados 
pelos M. Sortarin e Detarive 
artlnta M. l}londiut uru argu-

inento riaoroso.(,ousiste 11:1 e in-
stancia tia situação (los venlres 
e tios nós, embora uru rios dois 
contiucinres parallelos elo app:1-
relho seja accr.escenta o com utrl 
largo circuito de comprimento 
Arbttra!'io. Da modo que, como 
muito bem disse M. Carnu, a 
igneslão da ser)lel!iança dos dá, 
ince hanisinos, eleen-ica e acus-
iico, licoi) tal qual como estava., 

antes da publicação do Iacidis-
simo trabalho de M. IIertz. 
Em seguida NI. I+agite apresen-

tou algumas photc,gr iplii is d ►s 
principaes p!iases de uma eru-
pção subinarina, realisada na 
Ilha ele Pontellaria. 

M. wolf lan)bem expoz á as-
seml,lé-► algumas pholoarapitias, 
nas quacs se reconhece o poder 
pbotograpllico da lati, mesmo 
quando mergulhada no cone da 
sombra, produziria pelo eclipse. 
Esses exemplares, deveras cu-
riosos, foram obtidos em Lor-
deus por 11, Rayel. 

NI. ,1loison declarou ter des-
coherio um pl►nsphato de horta, 
corres pondr!rite á formula Ph Bo, 
caracíe►•istico pela energia das 
suas reacções. U Moro corllp osio, 
a 200 graus, combust, se com 
urna chanllna muito brilhante, 
produzindo nina combinação de 
acido borico e acido phosphorico. 
:i frio, arrie no cliloro cu,n no-
lavel brilho, e dissolve-se no 
acido azolico bydrotalu. Se por-
ventura se submetle a urna tem-
peratura de 1:000 graus, perde 
algum Ilhosphoro, que se voiatisa, 
e adquire a coulposiçãu Ph 3 
Lao S. 

Fazem annos : 
11 •j• —o snr. Domingos Pereira. 

Gt;mes lt.,sa; 
Amanhã—o sr. conselheiro Jusé 

Lociano ele Castro; 
Quinta-feira—as erm." si-. 8' D. 

Anua Brandão, D. AI iria Cindida 
Doar te Faria e o sr. Sebastião d'A1-
►r►rida ' Soriaun; 

Sexta-feira--as ezr)i." sr.As D. 
iiarianna C,andida Marques XAze-
vt,du é D. C:rluta Etelvn a Rodri-
gues du Loureirr, e Cist•u. 

D'esta villa partiram para Lis-
hoa, n sr. conselheiro José Novaes 
e para U Pór'to, aluda gt•a\c,nerite 
enferma, a ex,n.a sr.a D. Eli -a A-
Itodrí'ues Loureiro e facilili:,, 

i 
Estiveram nesta villa os si-s-

Adelino Guimarães e faurilia, u sr•. 
mot•1 de S,, uza Guiinaraes, riu' 

Braga, dr. José ?]riria Queiroz Vel-
loso, dr. Q,►ii irï,o A. do S. e Cainha 
e Antonio K Esu ves. 

Regressou a esta villa o Sr. al-
feres Pimenta de Ilarlos. 

Enfermaram os srs. Mannel José 
Alves 1t•°dnndo•da Grui e Augus-
to Vi•>ira.•Desejimos h';s promptas 
melhoras. 

Na quarta-feira de tarde a Pxnla• 
Sr •1 D. Th(-resa Paes Pereira da 
S-.Iva, esposa do Sr. dr. Miguel Pe-
reira da Silva deu ,i luz ronl toda 
a felicidade um robusto menino. 
Aos jubilosos paes os no,áS,)S pa-
r•berr_ 

Em [traga n1at1•imnrltntl•Se o Sr. 

112nrique tia Cunha Piiiienttl cone 
a exm.a sr,' D. .1nna Luzia Ange-
lica de S,i Pi!nr'ntel; em Lij i a Sr... 
D. _NI,r•ia tias Dores e Sousa, rilha 
do Sr. Antonio Bernardino de Sou-
za, solicitador da com:,rca. con• 
sorciou com o Sr. Jz,sé Luiz Pinto, 
pulieia fiscal 
Que s, j•,m felizes. 

P ELA SEMANA 

Novenas do ',% at :t — Na 
pruxima quarta-feira começam n'es-
ta villa, no templo do Bom Jesus 
da Cruz, as novenas ao Menino 
PiCUS. 

3•afcaa;telro•— Ue [3ra•a fu-
ram remettid(:s s.°13 custo tia 1)ara 
.,ta villa o; gatunos Justino Go-

Ir,e.., José Maria Pureiri, e Q,rite-
ri, Afaria, suspeitos au,anres d'w)m 
roubo praticado ha piirico,eui casa 
da Manuel Joaquim Duarte C•ielho, 
da rrrguFzta t1e Gallegos, ' 
0 Justino declarou no comrnis-

sariado ele Braga que o auctor do 
ro'3bo é u gatino José .Maria Pe-
reira. 

•. Pedro c3':®➢canáz i•:a--
0 cadaver do ex-imperador do tara= 
zil, cuj:i morte noliciá1nos no ulti-
mo oumero, será del,nsitado em 
S. Vicente de Fóra nos sar•copha-
gos r(•aes. Devia ter ch••-ado`hon-
lem a Lisboa. 

8 horas •1a noito do dia 10 do 
corrente teve lugar a primeira reu-
nião dos bispos portu,r►ezes. Pre-
sidiu o sr. Cardeal Pairiarchi e 
assistiram os prr'.farto5 do Ilorto, 
L'raoa, Evoia, Algarve, Portale rf, 
Coimbra, VizeR, Bragança, Angra, 
Cochim, Alíebapor e os litulares de 
limeria, iNWilene e B•1li::iid 3- Fo-
ram convidados a assistir ris, srs. 
Nuncio e ministro da Justiça. As 
sessões são secretas. 

Est,abeieclimen10-0 nos-
so prosado amigo e correligiona. 
rio sr. Dor)iingos José Alves acaba 
de abrir na sua casa da rua Bar-
jona lie F'r4itas, em frt;rite ,i Praça 
de D. Pedro V, um magnifico es-
tabelecimento d+, modas e tecidos, 
em substttuiçãu do que possuia no 
Largo da Calçada. Tivemos occa-
sião de a visitar o notamos que ri-

ë'scu(10-1ned icos Com 
idcr,tica rei igrapbe publicou á' «;1u.' 
rur•a dó) avario,» e transcreveram 
os collegas de quinta-feira, , a esta-
da nesta villa de deus pulastes, 
que se apresentam cnn)o medicos 
e exploram a huinanidade incauta; 
felizmente o brado dos nossos col-
legas fez eelìo e o Sr. administra-
dor do concelho providenciou, se-
gundo nos contam, e mandou que 
taes mEliintes se posessem,nogiro. 
R est lv1rl,trtle—Com todo o 

luzimentu teve domingo passado 
lugar, na egreja da iMisericordia 
desta villa, a festividade ,i 1mma-
culada Conceição. No templo bulia-
ínclito ornamentado brilhava so. 
bre modo o altar da Virem. A 
musica do cÔru da banda barcel-
lenso satisfez plenamente; o gru-
po das vozes fui auxiliado peto 
eximiu artista tia canto o revd.,,ra-
veira, bastante conhecido ❑'esta 
tina. Dc tarde foi orador o revd.- 
.diacono Manoel riu Sausa Guima-
rães, que se houve á altura e cun-
sidéraçãn em que já é tido. 

Na vespera afogueiraso bombas„ 
para «gaudio» dos doentes, cuja 
lembrança fui láinentada w(rerat- 
mente. 
Alaosentação e noaaaca-

çrïin—Por deliberação da Gamara, 
reunida em sessão plena extra-
ordinr►a, foi aposentádo no dia `? 
do corrente o secretario da mesma 
sr. Sehastiã,) 1M iria doa Santus e 
nomeado, em seu Iogar, interina-
mèute o sr. dr. Juãu José d`Abreu 
d'Amorini Nuvac'. -- , ' ><-- -, 

'" 
k'i:rtina y cowalt l-- erela , N 

bebo` da -t:alçads d,;staliilà,ácaba 
da sei instalar um novo estabeieci-
meutu, que gira corn a lirina— 
C AR.N10'NA E MNIÃO' --para explo-
raçãu do casa de penhores e cola-
pra e veada de faztudas de lã; .seda 
tl algodão. 

liacuuunendatn.,l o aos uossos-
leitóres, certos du -que gera-o bem 
servidos, quer pelo tio:, q;ralid rde 
d is fazaudas, quer pelo traiu dtili-

cado e atteuciosb de reás pruprie-
larios. 
oleaite•o —Coai o titulo que 

nus Servo de. epinraplw rec;ehei,lus 
a visita do n.° 1 de um jornal 
tluc saber, ,i luz eia Azambuj:,; é seu 
redactor principal A. A. do Lima 
Duque e apruseuta -su sent baudaira 
pUl!tic•a dizendo- s•, alão soni.'nte 

patriutan. No presente uu►nai-o in 'b 
soro c• retrato riu [:unsulheiru Fre- Na 'manhã dei quarta-feira foi 

&rico Arouca, preso rito aratt,r)etruu gne it•atava 
Dzsejamo=`h") vida ioága. - de surripiar unia; galiiuhas d'urn 

d:, gnint;rés da ular;;em direita do 
Cavado e,liem um dos dias da se-
mana passada, cortaram toda a 
liurtali,a dum campo, pertencente 
ao Sr. commaadadur Marques, de 
íl.n•G,:Ilinh •s. , , 

Terá i,to algema relação'com a 
crise_ monetaria ? 
0 que vala; é que por todo o 

fevereiro estará restabélecida a cir-
culação monetaria ... , . • 

•alisa com os melhores d'aquello 
ge:iero na Provincia :'. , 
"ralho itardeacaleãlpal—Chama 

moa a attenção dos nossos leitores 
para o anmincio adeante publicado 
com identica epigraphe. Sabemos 
que muitas creadas se desculpam 
cum a demora que no ]'alho ha, 
para faltarem ao serviço dotnestico, 
agora porém deve desapparecer tal 
desculpa. 
wallecluttento — 111 dias f,il--

INceu no celebre convento do Vai-
rão a ultima re!i Tosa professa. E' 
mais um convento que se fecha !.,. 
Bonn será que aquella casa sela 
destinada a algum instituto, para 
educação de cMinças do sexo fe-
minino. Alas h) tanta gente - que 
não gosta disso !... . 

•'á•;3s•bo •ec•a≥< --1T.1 ausencia 
d.) exnr., Prelado Prim;iz, que par-
tiu para Lisboa, fi cou com o go-
verno da diocess,, bracarense o ,, r. 
dr.•Fraucisco José Ribairo di, Viei-
ra e Britoz vigariri geral do arce-
bispado. 

'€•e•ac•â•Q.>is --Tem•)s á vista 
11 ,11 exemplar .do nuinuro unira 
que, com esto titul o foi publicado 
em Viann., da Clstello, teum o rim 
du recnlh ir algumas esmo las para 
ris pobres d'aquella cidade, por 
oo,asião da visita da familia real. 

Registamos _ agci cum louvor a 
generosa ideia que levara;n a cabo 
com muito trabáIlio- e diflìGulda-
d,s, dais nossos apreciareis con-
tcrraneos'os srs. .I.inoêl ll:íças1e 
Domingos , 11osa e um hübil rcp iz 
d'aclueltaj chiada o sr. Rocha t'e- 

No méio de tantas festas, " era 
justo que a!guemiselerubrasse dos 
pobre'„ que alg(lem se condoesse 
da somo dos desprovidos da fo►•-
tuua. gabe a- gloria d'aqu• ll;i sfm-
pail,ica obra so sentimento, ao tra-
balho e intelligen• ia d'aqueh.- 
bons•rapases, e r►'ella tem o m iior 
quinhão esta turra que Ihe deve 
tudo o acolhilucnto e umi valv)sa 
collaboraç;io. 
A impressão - é perfeita e os 

¡ctr;-si» ailes, que todos são feitos 
pelo sr. Itodia I'zreira, revelam a 
Ür:,nrla aptidão do ar'i-ta. 

ver•dadei-
iaui nte desaforada a gatuna;ern 
por estes sities. Todos tis dias se 
re;istat❑ nesta villa e arred•,res 
caos e acntiìesas dos amigos do 
a •in-

ÁNNINCIOS 

CONCURSO 

••A Gamara •Iunícipa( riu con-
celho de I3arcellos abre con-
curso, por espaço de tripla 
tuas a contar da , p,lh!icat.iio 
('este no Diarió do ;Governo, 
para o provimento do togar de 
soer-etario tia mesma Gamara, 
com o ordenado de 360:000 
reis an►,uaes. 

Barecllos, 4 de, 
1891. 

dezembro de 

0 Presídent©, 
Airgrtsto Mattos 

TALHO LIM`11f.',IPAL 

José dc Passos (Ie Jt;sus Fer-
reira e João Frar,r isco Pereira, 

nau. 
po,lendo-fazer 

fornecedores de ., t:arnes' verdes 
nesta villa de Barrcellos, convi-
dam, qualquer pessoa a contra-
tar com enes a troca do cobre 
recebido no -seu talho por prata 
graúda com o adio de- 5°I, ou 
quem mais barato o faça, 

Outro sim pelem aos seus 
freguezes, para melhor renula-
rnento do serviço, que aquelles 
que necessistecn de carne para 
consumirem de manhã a man-
dem procurar tia tarife do dia 
anterior, pois téanl o seu es-
tabelecimento aberto durante o 
dia, com excepção das sextas 
]'eiras que fecham ás 10 horas 
da mas#►ã. 

Declaramos tambe►n tJue 
 escriptur;tção dc-

ïalhada não furnécerernos carne 
st:uão em pararnento á vista, 

3,irce!Ios li -d,,  dezembro rio 
1891. ' 
Jose de Passos zle Jesus Farreirci 
João Francisco Pereiro 

EDITAL 
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AO •CLERO 
JULIO JO.IQUIiVRXItRETJ 

Conz •livraria e encardonaçko 
tGi; ,+Campo da Feira, 0t, 

u, 

Bareelios. 

Encarrega-se de tnrl+,s os papeis 
ou déspachos.tantu na Gamara ec-
elesia'stica como em outras repar-
Lições, na, cidade de Braga, ptìr 
tér .rta "dita cidade pessoa compe-
tente para isso. 
Tem uma collecçãn de livros Re-

ligiosos, e.d'instrueção; encaderna 
com segurais e perfeição; tem a 
venda folhinhas para os ritos ro-
mano e bracarense; livros de re-
gisto parochial; pape!; tinta; ele 

(170) 

. - _ { Quem perdeu uma lu 
nela d'ouro na freguezia de S. 
Pdio der Carvalhal, pode procu-
ral-a em casa do sr. Antonio 
.Iosé de 1•iria, ou em casados 
SfS. l aueiredos, de Barcelli-
nhos, que a entregarão mediante 
a , despesa deste annúncio.(í Ci 7 ) 

BIBLI0THEU, ELE GA_\ 
Esta collerção das obras dos mais larireados rnmanrisia:; estran-

geirus é sem duvida uma lias publicações do maior apreço l,ara urna 
estante escolhida. 

A BIBLIOTUECA ELEGANTE, quer litterariamente, quer lypograpInca-
mente e~iderada, hão desmente o litu!o. Elegantes são a$ u•,,ducç•es Ik 
e ;as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina príncipal-
mente ás damas; e que a direcção da' publicação está confiada á nossa 
collega, a distincta l;scriptora a Sr.' D. Guioiiar Toi,resão. 

Lançada a publico noutro dia, essa publicação conta jã um grande 
numero de assignaturas, e o succe•só de fu raria, do primeiro voluiiw, 
foi um risonho pi•ognost"LeO do seu exitt,.' . 

:lpparet•eti já o segundo volume; llen,-iquela, de Coppé, cont,'ndu 
além deste rom;+nce, umas encantadora., blticltes: 4 Omeleta. de Uras; 
A Creança, de. \laupaasant; dlar•ta Stlndontil, de Callette; Elert,o U.in 
do Jeanne Wílda; Aline, de Paulo Burge,t. 

11enr•iquela,-é v,'rdadéiramente um perfumado idvlio. A Creanca 
é o conto de que llaupassant exU•ahiu o seu drama Mazotte,o gr;inde 
successo do Gymnasiu de Paris. 

Deste segundo volume, é tambem traductora a ;: r.a Torres3o. 
Ass►gna-se para a I31BLrOTIlUA ELEGANTE nos escriptol íns da 

Companhia Nacional Editora, Lar7o do Cendc Bar !o 50 a (r4-. Lisboa 

ViAPPA DE PORTUGAL 
Com a rede completa dos CA1llNIlOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d•esip-do maior dP, artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro tiil ser viço nu .thni,,wrio d,, Obras Publicas. 

Contendo ta►nbem a extensão kilumèltíca de cada linha qúer em 
expiei içi►o quer em constrnrçáo. 

1 folha de á).S&n><o~m na` escala de 1¡S50:000 
200 reis, envernisado, coliado ein pannõ e caiu reguas 

1000 REIS 
CORTADO COLLADL E\t PANNO em - forma de` carteira em um 

estojo dê cartão 1:000 reis. 
?  0 D1ES1f0 iìIAPPA circuátdado com 22 vistas, r'm phntotypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Nlafra, Batalha, Alcotiaça, Thciniar, Coimara, 
Bussaco, Porto e Braga e as haºcteiras ele ti;dos os paizes. 

1 folha <te 111.20-><0100=40 ,0 reis. 
Fendo-se uma hónita proprie- ' ' ENVERNIS.IUO COLLADO I:J1 1PANNO e com reguas 

Jade, distante.d'esta vida, meia 
iegua 'ou pouco mais; tem' °caia 0 mappa com'as••istás •é pode ser remettido pelo caminho ele ferro 
para senhoria e caseiro, terienó accreséendo a dèsli."z.i dé 1(',0 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
l;ivradío e matto, com a ua de sul Soeste, e de _10 reis para iodas as outras. 

e perfeitamente avinhada. A venda em todas as 'livrarias do paiz e na casa editora 

E' o seu preço 2:300,,000 reis, 
garante-sé o juro pelo seu ren-
dimento de 4 112 ou 5 °10; n'esta 
redacção se diz quem é o vende-
dor. (166) 

B ►11 E1IPUGO DE APIT.4 

LECCIO1NACOCS 

Padre Emilio Augusto da Es-
`• perança Machado e Antonio Ma-

ria Vieira . Ramos abriram os 
cursos de Por[ uauez,Gcobraphia, 
Francez e }1lathematica elemen- 
tar ' i.a parte,na rua de , S.Fran-
cisco n.° 2d,,onde se acham a-
bertas as matriculas,assim como 
no estabelecimento do Sr.' Fer-
reira liamos á rua Direita. 

Habilitam-se os llumnos tan-
to para os exames dos semina-
rios como dos Iyceus. 

'H0RARIO 

Portug uez—das 10,112, ás 
12 da manhã, , 

Geographia—das 3,112 ás 
4,112 da tarde. 

Francez--das 5,112 ás 7 
da tarda;; . 

Mathematica—das 7 ás 8 
da tarde. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no fabrico de assucar: 

por J. Torres. 
Preço 50 reis.` 

A' venda em Barcellos, em casa 
do sr. Manoel Vianna,rua Direita. 

1:500 REIS. 

GULLARD , AILLAUD & C-a 
2t&2, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente (i'esla villa o Sr. Antonio José Alves do 
Valle—Campo de S. José. 

PHARMACIA 
r 

DA 

Santa e Real Casa ela Misericord ia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—BDIFICIO DO HOSPITAL 
44_•  

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharmaceittico de l.a classé pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas 
SúSpensorios, mamadeiras, thermometros, ele. 

. Grande.collecÇio de producios chimicos, especialidades 
pharmaceutica s e aguas medicinaes nacionaes e estrangen•as.(7S) 

t 

IVRIAS IA sJ4 ky 
DE , 

Eduardo da' Costa Santos, e Sob rinito=Editores. 
4, roa de St." Ede`onso, 12—PORTO. 

PÁ' 110LOGIU SOCAI, 
I 

0 BÃB1O DE LATOS 

t POSSA SENHORA DE PARIS 
Romance 1) isto rico,de Vietor [I tgo,tradnrç;+o deJoào ['inl►eiru C'►ana•. 
'Vossa St>rthoia de Paris. ressurreiç;ìo viva da ed;►du riedi, é ume 

r'bra lie ctinho e, ( 1111 lios liais rol-mosu, limbos litter;,1 ios [lu seu anetur. 

Um grande volume em brocl u  2.. iW0 sai,; +, mesm,,, ► icamonte, 
eneadernado em iusu.,sa, capa, de lic(ca,rt►a, de difrdrentas cores man-
dada, fazer expressamente na Allr►;l,+nha :3;j E00 reis; e, se alem lie 
c•ncader1)Jdo, tiver a, fc,11i2S douradas, custa 2;j7U0 reis. 

E1IPREZA EDITORA DO ,« R.EGRkEIOH 
DEJ'OSI'1'0—ItUA DO D1.1[t;0 l)i• íNOTI!.1AS, 93—:1UJ}}\IS'['RÇ:10 

E 1't'}'OG}i.1t'fl[.t—RUA UA BARROC 1, 109- LISBOA 

CIiI:GOS SEfiTOl;111 

J `̀ ' ter;¡.••? ì"- A e•d•2Q: 3_  

PUl3LI•:1CA0 MENSAL E11 FOLiIETO DE 48 A W, PAGINAS 

CONDiÇOES n'A5S NATCTRA 

As eNuvellas Portuguer.asv sèru, publirad,+s isoladamente, em fu-
"""os de 11.8 a G'r paginas cada urna, pelo módico preço de fio reis, 
e sain,,'o unia por rnez: de fórma que nu tio► do atino, o as.i(lnante 
ter ã dois volumes. do 31)0 paginas cada um, pelu preço d;; 3G0 rei:. 

(1111 real cada pagina 1 
. - 1da i'ui)ra contém, pois, 12 folhetos rire importam ao assinante 

em ï_0_ reis, furmandu dois unicos vrlornt•,, 
E:I;I em distribuição a 1.-novella RO Caçador C+çado». 
Em Lisb ,, a, a assignat11ra peide ser aos volum s uu aos fulheios. 

Cada folheto, 00 reis.—Cada volume. 3(30 rei:. 
Iara a procinria, a as signatur.i é ww1. adeantatlymente, ï •0 reis 

toda a ubra, devendo declarar-st: se u as,ignalae deseja receber aos 
folhetos uu aos volumes. 
Toda a cor•respondencia deve ser dirigida a João Romano Turres, 

editor do « Recreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

A fanchonice—Ahi está o assumpto d'este estudo devido á pcnna 
de Abel Botelho ou Abel Acado, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolho a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante ostar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel..que po-
reja á supertïcie.N'este romance faz o auctor a patho= enense d'essa mo-
lestia n'um exemplar saliente =o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
(1e e brilhantismo que lhe'é peculiar. Desnécessario é ver muito longe 
para agourara este trabalho=nuvonoseligenero=um suceesso collcss,ï.. 

A todas.Issenhor.sdo-paiz1 

Novo k -irlODO DE COBTY 

E ►naneira de qualquer senhora 
coo feccioliar por sitas proprias 
rnãOS Ledos oS seas vestitarios. 

2U gravuras illucidalivas sobre 
lnrdída.•, córte, ete. 

Obra iudispensavel em todas as 
iamilias. 

Appello aos chefes de familia. 
'Economia domestica e moralida-

de pelo trabatío. 
Um belfo volume, illustrado, 

700 reis. 

Remelte-se para todos os pon-
tos do paiz, mediante vale do cor. 
reio, ou seltos pnstaes. 

Livraria Poriuvnso de, Lopes e 
C.° editores.—Rua do Alinada 119 
a 123—Porto. 

Vende-ss em todas as livrarias 
do paiz. 

Lm Barcellos, no eslahPleci-
mento do sr. Joaquim Jo,é d•Aze-
vedo=(tampo cia Feira. 93. 

VIÇTOR HUGO 

111si061t'I DE C1( CRI11F 
(11 4CUCÇÃOD •USI EMIGRADO POLITICo) 

Está em distribuição o 2.° ris 
ciculo desta magnifica obra hirto 
rira, illu,trada com excellente 
gravuras de pagina, edição luxuosa 

Nu Porto e Lisboa, distribuir-se 
lia nos dias 1, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprehensivet regula-
ridade, nm fascículo de 48 l;agi- 
nas, ou 40 e uma beilissima gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas demais terras do reino as 
pessoas que desejarem assignar 
deverão remetter adiantadamente a 
importa.ncia de uri ou mais rasei• 
culoc, em estampilhas, vales do 
correio, ou ordens defacíl cobrança. 

Toda a correspondencia deves er 
dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva, >1.ivuria escol--'W de For-o 
rua do Bomjardim, 272, Porto, te e t'.a,—ZoC5 Peiao va ele 
onde se recebem assignaturas. 

VIDA 
DF, 

0. FITEI B.16TI1OLOiiE I DI•S 
11ttRT1 US 

ARCF.B[•PO E SEN, DE BRAGA 
PRIMAZ DAS 1lESPANH.IS DA OIIDESi 

DOS PBÉGADr111ES, F:•rc., E'1•C 

')bra reproduzida de4 rnag►ri-
`'ca edição de 1(310 feita en1 I'iau-
tia do Casicilo tz costa da nlpsrrta 
cidade. L repartida em seis livros 
com a soleninidade cie, sita trasla-
dação por Frei Luiz de Caeegas e 
reformada em estgto,or•dern e a►n-
pliada em rnititos sttecessos e par-
ticidaridades por Frei Luis, de 
Souza, tnn tios classicos trais res-
peitareis da. lingtta porluguez. 

Esta edicão,foi traduzida em 
f►-ancez em 1679.e em italiano em 
1727,0 que bem mostra o seu ca-
por litterario. 

Os editores resolrerant reimpri-
mir a tida do venerando Arcebis, 
po em optirnas condicões nurteriae-
e economic•as afim de cor-tribili 
rem para a solemnisticão do iri-
centcnar•io da niorte Io vir tnosis-
sirno a►itìstite da F,greja Brocas 
rense. Esta edição será oirgrnerrla 
(lá cone a biographia de Frei Luis 
de Souza f,sita por rrtn distincio 
orador sagrado, dezetnba►•gado.& 
da Relacãõ Ecelesia.stica de Braga. 
COiYDI< õcS DE ASSIGNATURA 
A obra comprehenderá os seis 

livros de que é coniposla, em Ires 
rolumes, o printeiro dos grtaes se-
rá publicado por todo o me.- de 
julho, o segundo em 30 de otit.t 
firo, e o lerceiro em 31 de dezem-
bro do asno corrente. 

3 grossos volumes; Preço •1:500 
reis franco de porte. 

Assi-sirga-se e:n fonas .as 
1ne•rad•ll:as,cio rr•L6nEr. 

Os senhores correspondenis te-
rão a perccrdagem de .0 °lo, e 
aliar d iso, 117,1 exêmplar gr•atis 
por cada 12 assignaluras. 

TYPOGRAPIILI DO «CO,lId1EPCIO DF. BARCELLOS» 
Rita sie S. Francisco, r1.° 28, BAKELLOS. 

E' sess editor o sr. Maciel, cie heris. 


